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Queimadas
Comunidades são orientadas para 
evitar incêndios à beira da rodovia.
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da fauna no outono.
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Editorial
Este informativo destaca o encon-
tro promovido pelo DNIT, em par-
ceria com o Instituto Chico Mendes 
de Conservação da Biodiversidade 
(ICMBio), para discutir estratégias 
voltadas à preservação de peixes-
-anuais ameaçados de extinção. 

A publicação trata ainda da pre-
sença da Gestão Ambiental nas 
atividades alusivas ao Dia Mundial 
da Água, no município de Cama-
quã, além de ações educativas vol-
tadas à prevenção de queimadas e 
à sensibilização de motoristas so-
bre os riscos de acidentes envol-
vendo fauna silvestre na rodovia.

Boa leitura!

Sobre
Este Boletim é produzido pela 
equipe de Comunicação Social 
da STE - Serviços Técnicos de En-
genharia S.A., empresa contrata-
da pelo Departamento Nacional 
de Infraestrutura de Transportes 
(DNIT) para realizar a Gestão Am-
biental das obras de duplicação 
da BR-116/RS (Guaíba a Pelotas). 
Por meio dele você ficará saben-
do das ações de monitoramento 
e conservação do meio ambiente 
da região previstas no Plano Bási-
co Ambiental (PBA) do empreen-
dimento.

O DNIT integrou as atividades alu-
sivas ao Dia Mundial da Água (cele-
brado em 22 de março), promovidas 
pela prefeitura de Camaquã. O even-
to aconteceu na sede da Associação 
Comercial e Industrial de Camaquã 
(Acic). 

A convite da Secretaria Municipal do 
Meio Ambiente, a equipe de Gestão 
Ambiental das obras de duplicação da 
BR-116/RS (Guaíba – Pelotas) montou 
seu estande composto por materiais 
educativos sobre a fauna nativa da 
região. O espaço contou com painéis

informativos e a exposição de animais
taxidermizados (empalhados), cedi-
dos pelo Museu de História Natural 
da Universidade Católica de Pelotas
(MUCPel).

A programação reuniu estudantes de 
duas escolas da rede municipal e os 
atendidos do Centro de Referência 
de Assistência Social (Cras). Além da 
visita aos estandes das instituições 
participantes, o público acompanhou 
palestras e uma apresentação musical 
com temática ambiental no encerra-
mento.

DNIT participa de comemoração do
Dia Mundial da Água em Camaquã

Estudantes e moradores da região acompanham palestra sobre recursos hídricos

Estande apresenta materiais de educação ambiental da BR-116/RS
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Gestão Ambiental realiza ação de prevenção a queimadas

Cartilha alerta para a presença de animais na rodovia no outono

Condutores são orientados a redobrar cuidados para evitar atropelamentos

O clima seco registrado no período 
aumenta as condições favoráveis ao 
surgimento de queimadas. Diante 
da identificação de focos na região, a 
equipe de Gestão Ambiental realizou 
ação para orientar comunidades do 

entorno da rodovia sobre medidas 
preventivas como parte do Programa 
de Prevenção de Queimadas.

As atividades incluem visitas a resi-
dências, estabelecimentos comerciais 

e postos de combustíveis, com dis-
tribuição de panfletos e afixação de 
cartazes sobre os prejuízos causados 
pelo fogo e suas principais causas.

O material educativo destaca que, 
além das condições climáticas, práti-
cas comuns podem provocar incên-
dios, como queimar lixo, provocar 
queima para limpeza de terrenos, 
descartar pontas de cigarro acesas 
pela janela de veículos e acender fo-
gueiras em acampamentos.

As queimadas podem causar polui-
ção atmosférica, destruição da vege-
tação, aumentar o risco de acidentes 
de trânsito e provocar a morte de 
animais e pessoas, além de prejuízos 
econômicos.

Em caso de focos de incêndio, a popu-
lação deve acionar imediatamente o 
Corpo de Bombeiros pelo telefone 193.

Cartazes destacam práticas que podem causar incêndios

Com a chegada do outono, o compor-
tamento da fauna silvestre também 
se altera, exigindo maior atenção de 
motoristas. A redução das temperatu-
ras e do período de incidência de luz 
influencia a busca por alimento, au-
mentando a presença de animais nas 
proximidades das rodovias.

Para alertar sobre esses riscos, o DNIT, 
por meio da Gestão Ambiental, pro-
duziu a cartilha “Tem bicho perto da 
estrada”. O material orienta conduto-
res a redobrar os cuidados ao trafegar, 
especialmente em trechos onde há 
maior circulação de fauna, e reforça a 
importância de respeitar os limites de 
velocidade para evitar atropelamen-
tos. De maneira didática, a publicação 
apresenta espécies características da 
região ao longo das estações do ano. 
No outono, recebem destaque o anu-
-branco, a falsa-coral, o furão, a pere-
requinha-do-brejo e o mão-pelada.

Além do conteúdo informativo, a car-
tilha traz atividades interativas, com 
figuras para recortar, pintar e colar em 
um cenário ilustrado de estrada, esti-
mulando a participação do público.  O 
material inclui ainda um espaço para 
armazenamento das peças.

O compilado “Tem bicho perto da es-
trada” é utilizado pela equipe de Ges-
tão Ambiental em ações educativas 
vinculadas aos programas de
Educação Ambiental
e Comunicação
Social.

Escaneie o QR Code ou acesse:
www.br116rs.com.br/uploads/

br1161648727908.pdf

Cartilha “Tem bicho
perto da estrada”



PAN Rivulídeos 
O Plano, coordenado pelo 
Centro Nacional de Pesquisa 
e Conservação da Biodiversi-
dade Aquática Continental
(CEPTA/ICMBio), prevê ações 
orientadas à reversão do esta-
do de ameaça de 130 espécies 
em risco de extinção no país.

O Sumário Executivo apresen-
tado no encontro corresponde 
ao segundo ciclo de gestão 
do Plano e sistematiza infor-
mações sobre as espécies de 
rivulídeos contempladas, suas 
características e ciclo de vida, 
áreas de ocorrência, principais 
ameaças e as estratégias defi-
nidas para sua conservação.

Fale Conosco

0800 60 11 116
comunicacaobr116rs@stesa.com.br

www.br116rs.com.br

fb.com/br116rs

“A realização da Gestão Ambiental da duplicação da BR-116/RS é uma medida 
de mitigação e/ou compensação exigida pelo licenciamento ambiental federal, 
conduzido pelo Ibama.”

DNIT promove evento sobre conservação de peixes-anuais

O DNIT realizou, no dia 17 de março, o 
1º Encontro sobre Conservação e Ges-
tão Ambiental de Peixes-Anuais Ame-
açados de Extinção, na sede da autar-
quia em Porto Alegre. Promovido em 
parceria com o ICMBio, o evento reu-
niu especialistas, gestores públicos e 
consultores de áreas ligadas ao tema, 
com o objetivo de ampliar o debate e 
estimular ações mais efetivas para a 
proteção dessas espécies.

Durante o encontro, foi lançado o 
Sumário Executivo do Plano de Ação 
Nacional para Conservação dos Pei-
xes Rivulídeos Ameaçados de Extin-
ção (PAN Rivulídeos), referente ao se-
gundo ciclo de gestão. O documento, 
elaborado pelo ICMBio, contou com o 
apoio da Gestão Ambiental das obras 
de duplicação da BR-116/RS (Guaíba – 
Pelotas) na diagramação do material.

A programação foi organizada em três 
mesas de debate, que tiveram a parti-
cipação de representantes de órgãos 
ambientais do Rio Grande do Sul e de 
outros estados, além de pesquisado-
res e profissionais que atuam direta 
ou indiretamente com a temática. 

Após a abertura do encontro pela 
manhã, os debates trataram de dire-
trizes necessárias à consideração dos 
peixes rivulídeos nos processos de 
licenciamento ambiental. No perío-
do da tarde, as discussões abordaram 
desafios e oportunidades nesse con-
texto, além de aspectos territoriais e 

socioambientais relacionados às es-
tratégias de conservação. Ao final de 
cada painel, o público teve a oportu-
nidade de participar com perguntas e 
contribuições.

Com a presença de mais de 60 pesso-
as, o encontro constituiu um espaço 
inédito de articulação em torno do 
tema, favorecendo o estabelecimen-
to de correlações entre os diferentes 
segmentos de atuação e a construção 
de novas propostas voltadas à con-
servação das espécies.

Espécies sob ameaça

Os peixes-anuais, pertencentes à fa-
mília dos rivulídeos, possuem um 
ciclo de vida peculiar e altamente de-
pendente das condições climáticas. 
Com menos de cinco centímetros de 
comprimento, vivem em áreas tem-
porariamente alagadas, como várze-
as, banhados e charcos, que perma-
necem com água por cerca de seis a 
oito meses – período em que ocorre 
a reprodução. Quando esses ambien-
tes secam, os adultos morrem, mas os 
ovos resistem no solo até o retorno 
das chuvas, quando então eclodem.

Um dos principais desafios para a sua 
conservação é a falta de conhecimen-
to sobre sua existência. “Na maioria 
das vezes, é difícil convencer que 
em um pequeno charco seco existe 
uma espécie de peixe criticamente 
ameaçada e que é preciso que algo 

Encontro integrou especialistas, gestores públicos e consultores

seja feito para preservá-la”, advertiu o 
educador ambiental Cauê Canabarro, 
da Gestão Ambiental das obras de du-
plicação da BR-116/RS.

Escaneie o QR Code ou acesse:
www.gov.br/icmbio/pt-br/assuntos/
biodiversidade/pan/pan-rivulideos/
2-ciclo/pan-rivulideos-sumario.pdf

Sumário Executivo
do PAN Rivulídeos


